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PROVA DIDÁTICA 
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RELAÇÃO DE PONTOS 

1. Estratégias de leitura de textos acadêmicos; 

2. Técnicas de produção de textos acadêmicos; 

3. Gramática(s) e ensino de Língua Portuguesa na Universidade; 

4. Variação linguística e ensino; 

5. Visão prescritiva, descritiva e produtiva do ensino de Língua Portuguesa; 

6. Análise linguística e ensino. 
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